
Ulysses Azuil de Almeida Serra – intelectual, 
membro e fundador da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Enclausurada por léguas de sertão, Campo Grande, 
povoado trepidamente, atraía forasteiros de todas as 
partes e apresentava elevado índice de criminalidade.

Tanto que Vespasiano Martins, numa deliciosa pa-
lestra proferida em 1943, no Rotary e por ocasião do 
26 de Agosto, contou: “Menino ainda, na Fazenda 
Campeiro, onde nasci, ouvia, muitas vezes, minha 
mãe perguntar ao viandante que daqui procedia: 
– Quem mataram por último em Campo Grande? 
Sempre vinha a notícia não de um crime, mas de um 
rosário deles.”

Quando um homem morria não se perguntava de 
quê, porém, quem o matou. E era legenda de guerra, 
entre os caboclos valentes, que homem não morre na 
cama, morre de botina.

Historiadores como Emílio Barbosa e criminalistas 
como Paulo Coelho Machado explicam bem esse fe-
nômeno social.

Por isso, um estampido, ou um grito dentro da noi-
te, ecoava sinistramente com um aviso soturno de 
desgraça. À noite as esposas e as mães insones e afli-
tas só se aquietavam quando o esposo, ou o filho, ba-
tia à porta a anunciar que chegara. Raras as manhãs 
em que um, dois ou três cadáveres não tarjavam de 
luto o vermelho das estradas e das ruas. Esse clima 
de insegurança e apreensões perdurou por vários 
anos, indo mesmo muito além do ciclo civilizador da 
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.

Assim, em 1916, de permeio com o bramido do ba-
camarte dos Cabra Velho e Chico Preto, um italiani-

nho, natural de Aieta, de olhos entre o azul e o verde, 
de cabelos entre o castanho e o loiro, punha notas de 
lirismo na poesia das madrugadas. Entregava pão e 
tocava flauta. Nas antemanhãs chuvosas ou enlua-
radas, ouvia-se, ao longe, a sua carrocinha que vinha 
anunciada pelos acordes da sua flauta, que chegavam 
primeiro que o ruído dos guizos do arreio, do tropel 
do animal e das rodas. Às canções napolitanas, às 
barcarolas venezianas e às coplas calabresas preferia 
as nossas valsas, lentas e amarguradas, que talvez me-
lhor se mesclassem com o perfume da guavira e o es-
carlate das ruas. Parava de casa em casa. Depois, pou-
co a pouco, a carrocinha se afastava, levando o garoto 
e sua flauta. Perdiam-se na distância e no lusco-fusco 
da aurora, entre vultos embuçados na penumbra. 
Teria medo? Tocava como aquele que canta ou as-
sobia para sentir a companhia de si mesmo? Não. Ele 
tinha alma de artista e o artista não prevê, nem acre-
dita na maldade dos homens, por isso não a teme. 

É apenas, como disse Itúrbides Serra, ao comentar 
SONOMETRIA E MÚSICA, do aureolado paranaen-
se Benedito Nicolau dos Santos, um suicida das suas 
próprias emoções.

Mas ao abrigo de muitos tetos e sob o afago morno 
de lençóis, muitos corações de mulher ouviram aque-
las melodias, compreenderam-lhes as mensagens e 
temeram pela sorte do cancioneiro descuidado.

Italianinho, mais tarde, de traje esporte ou a rigor, 
foi nota de elegância em nossos salões e figura mar-
cante nos tríduos carnavalescos, metendo-se nas fu-
riosas batalhas de serpentinas e confetes ou coman-
dando carros alegóricos.

Hoje, avô, de cabelos que não são mais loiros nem 
castanhos, mas manchas de geada, constrói impo-
nente mansão de linhas eurítmicas, tão belas quanto 
arrojadas, por ele próprio projetada, futura atração 
turística da cidade.

Do seu teto, da sua sala de música, vão pender e re-
fletir lustres de cristais e do seu piso a beleza do már-
more. Mas as horas mais poéticas que viveu e as men-
sagens mais líricas da sua flauta foram quando sentia 
o manto aveludado da noite, recebia o beijo das ma-
drugadas e sentia n’alma o borbulhar dos sonhos e 
era o mais original, o mais romântico fornaretto que o 
mundo conheceu.
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POESIAs

da janela
 
dessa janela
tento distinguir alguma coisa
              a paisagem
              o novo
              o velho
espanto ou mesmo santo
olho
procuro
é preciso ter coragem
abandonar esquadrias
atravessar finitos
estar a caminho
           janelas fechadas dos passageiros
           visão aberta dos condutores
           sofrer dos cargueiros
identificação do concreto e do abstrato
 
Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – Presidente da ASL

Criança

Ser criança é sentir cócegas na alma
distribuir sorrisos,
com ou sem motivos.
É correr e pular até não mais aguentar
e depois,
relutando contra o sono,
adormecer e sonhar.

Ser criança é brincar,
com ou sem companhia,
fantasiar a realidade
e realizar fantasia.
Fazer de conta que já é o que deseja ser,
porque a vida é dança
é movimento
é energia
e precisa ser criança
para poder crescer.	

Ileides Muller – membro da ASL

Os Tempos do Amor

Para o amor chegar
Não se espera muito tempo,
Mas tempera a alma
Com suaves lembranças!

As suaves lembranças
Invadem os espaços,
Onde possam vibrar;
Desejam doces abraços 
Que inundem o corpo
Até esmorecer!

Até esmorecer de intensa paixão
Que inunda a alma,
Transborda o coração
De enternecidos ardores
E suaves enlevos!

E suaves enlevos,
Para altos encantamentos,
Mudam as horas simples,
Em intensos momentos
De verdadeiro encantamento!

Pela intensidade dos afetos recebidos.
Superam os instantes passados,
Até os dons pretendidos
Para se consagrar como amor
Esperado para encontros sonhados!

Esperado para encontros sonhados,
Onde o amor se manifesta
Em real pujança e capacidade,
Realiza encontros, uma grande festa
De belezas e anseios reveladores
Do grande amor amado!

Pe. Afonso de Castro – pertence 
à ASL

“Mas ao abrigo de muitos tetos 
e sob o afago morno de lençóis, 
muitos corações de mulher 
ouviram aquelas melodias, 
(...) e temeram pela sorte do 
cancioneiro descuidado.

LIVRO E LEITURA,
UM OLHAR DA CULTURA

ANTÔNIO MARIA 
COELHO, O HERÓI 
DA RETOMADA

PADEIRO  
ROMÂNTICO

Augusto César Proença – 
escritor regionalista, membro da 
ASL

Antônio Maria Coelho nasceu em 
Cuiabá, a 8 de setembro de 1827. 
A i n d a  m u i t o  j o v e m ,  s e g u i n d o  a 
carreira do pai,  tornou-se oficial 
do exército e, como militar, pres-
tou relevantes serviços ao Império 
d o  B r a s i l .  F o i  o r g a n i z a d o r  d a 
Companhia de Índios Canoeiros, 
encarregada do serviço de transpor-
te de correspondência e carga entre 
Cuiabá e  Coimbra.  Ajudante-de-
ordens do Comando das Armas nas 
fronteiras do Baixo-Paraguai. Foi um 
dos destacados elementos da comis-
são de estudos chefiada por Augusto 
Leverger. Encontrava-se ainda ocu-
pando o posto de Capitão, destacado 
em Corumbá, quando ocorreu a ocu-
pação da cidade pelos paraguaios, 
em 1865.

Após a Guerra contra o Paraguai, 
foi comissionado ao posto de major 
e, logo depois, ao de tenente-coronel, 
para dirigir a vanguarda destinada a 
executar a manobra por ele concebi-
da. Comandando o primeiro Corpo 
Expedicionário, partiu ele de Cuiabá, 
a fim de surpreender as forças aquar-
teladas em Corumbá. Esse episódio 
que ficou conhecido na História co-
mo a “Retomada de Corumbá”, a 13 
de junho de 1867, o consagraria no 
respeito e na admiração do povo bra-
sileiro e, em especial, do povo mato-
grossense, ao qual soube prestar os 
melhores serviços durante sua carrei-
ra de militar honrado e corajoso.

Faleceu em Corumbá a 29 de agos-
to de 1894. Embora tivesse recebido 
insígnias da Ordem do Cruzeiro e da 
Rosa e o título de Barão do Amambaí, 
o seu maior brasão e riqueza sempre 
foi o de ter sido Herói da Retomada.

Américo Calheiros – poeta/
cronista, teatrólogo, pertence à 
ASL

Manoel de Barros ao dizer:

“Carrego meus primórdios num andor.
Minha voz tem um vício de fontes.
Eu queria avançar para o começo.

Chegar ao criançamento das palavras.”...

... Mostra que, com o domínio da 
palavra escrita, abrem-se possibi-
lidades de criar mundos e imagens 
que permeiam nuances da simpli-
cidade ao inusitado. O desenvol-
vimento da escrita e da leitura co-
mo política de estado é decisivo na 
constituição de uma população lei-
tora.

Ler não é apenas decifrar signos. 
É, antes de tudo, a capacidade de 
aliançar esses signos, à leitura do 
mundo, à sociedade em que o ser 
está inserido, tornando-o criativo e 
crítico. Para Paulo Freire, a leitura 
pode e deve ser, profundamente, re-
veladora da realidade, pois só assim 
potencializa seus objetivos. Nesse 
sentido, é preponderante conside-
rar toda complexidade e as distintas 
influências e linguagens sociais, cul-
turais, políticas e econômicas que 
caracterizam as sociedades contem-
porâneas. 

Dono de uma riqueza cultural 
multifacetada, em função da pre-
sença de diversas etnias, a indígena 
e outras decorrentes da presença de 
variados grupos de imigrantes, bem 
como outros oriundos de distintos 
estados brasileiros, Mato Grosso do 
Sul faz fronteira com dois países: 
Paraguai e Bolívia dos quais, tam-
bém, assimilam parte expressiva de 
suas culturas e modus vivendi. 

O grande caldeirão cultural em 
que o Estado está imerso, resultan-
te das influências de todos esses 
povos, envolve uma efervescente 
pluralidade cultural que precisa ser 
considerada em sua essência e mag-
nitude. A leitura é uma ferramenta 
essencial para compreensão e valo-
rização dessa diversidade e de sua 
importância como pilar que susten-
ta nossa identidade e promove o de-
senvolvimento do Estado.

Possibilitar às crianças e adoles-
centes sul-mato-grossenses a opor-
tunidade de dominar o processo 
de leitura, em todos os seus níveis, 
de forma que se apoderando desse 
saber possam modificar seus com-
portamentos, alterar seus destinos e 
tornarem-se, efetivamente, protago-
nistas de suas vidas, é um dever do 
Estado.

Cabe, portanto, ao Estado, em 
consonância com as portarias in-
terministeriais n.º 1.442/2006 e n.º 
1.537/2006 – Plano Nacional do 
Livro e da Leitura, por intermédio 
dos seus órgãos, diretamente res-
ponsáveis pela formação intelectual 
de seu povo, Secretaria de Estado de 
Educação e Fundação de Cultura de 
Mato Grosso do Sul, traçar políticas 
públicas que alicercem e edifiquem 
esses ideais.

Mato Grosso do Sul foi o primeiro 
Estado da federação a zerar o deficit 
em relação às bibliotecas públicas. 
Entretanto, tem à sua frente, nesse 
âmbito, o desafio de motivar os va-
riados segmentos sociais a utiliza-
rem esses locais, pois só assim essa 
conquista terá valor pleno. Muitas 
bibliotecas estão sem leitores, sem 
vida.

Uma tarefa dessa dimensão aliada 
às demais, como formar um Estado 

de leitores, consolidar uma cultura 
de prática leitora, tornar o livro um 
objeto de desejo, ampliar o acesso 
ao livro, (lutando pelo seu baratea-
mento), estimular e facilitar a pro-
dução e difusão da obra de escrito-
res regionais, colocar, de todas as 
formas possíveis, o livro ao alcance 
da população, dentre outras, só po-
de ser feita a muitas mãos: governo 
e sociedade civil como um todo. 
Ou seja, é preciso envolver todos 
os cidadãos nessa empreitada que 
é, acima de tudo, uma grande ação 
em favor de uma educação de qua-
lidade.

O Plano Estadual do Livro e da 
Leitura define diretrizes e traça po-
líticas públicas para se alcançar, em 
especial, a criança e o adolescente, 
sem deixar de lado o analfabeto ab-
soluto, o funcional e, também, aque-
le que sabe ler, mas não exercita a 
leitura. Pela primeira vez, no Estado 
de Mato Grosso do Sul, uma ação 
desse nível entrelaça a educação e 
a cultura e, na transversalidade na-
tural que o tema possui, engloba os 
demais órgãos do Estado, num es-
forço conjunto para finalidades que 
são primárias para a conquista de 
resultados consequentes e impres-
cindíveis.

A leitura qualifica a relação do ser 
humano com o seu meio, estimu-
lando seu raciocínio e capacidade 
de discernimento e alicerçando-o 
como um cidadão. Para atingir essa 
condição e alçar o Estado de Mato 
Grosso do Sul a um patamar de 
cultura e educação de excelência, 
é necessário colocar mãos à obra, 
porque o futuro está aí, exigindo da-
queles que querem um lugar ao sol, 
qualificação e vontade para cons-
truir um país de leitores.

(Excerto da obra “Camalotes e Guavirais”, de Ulysses Serra – 
cronista-mor da memória histórica campo-grandense)


